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PREÂMBULO  

O plano curricular da disciplina de História da Cultura e das Artes integra-se nos 
termos do artigo 46, nº 2 alínea a), da Portaria 243-B/2012, de 13 de Agosto.  

O programa corresponde ao documento produzido pela ANQEP.IP, com a designação 
«Desenvolvimento do Programa de História da Cultura e das Artes / (Disciplina da 
Componente de Formação Científica dos Cursos do Ensino Artístico Especializado de 
Artes Visuais, Dança, Música e Teatro - / 10.º, 11.º e 12.º anos) / Módulo Inicial, 
Tronco Comum e Área Artística de Música», datado de 28/agosto/2012 e consistindo 
em 42 páginas. Os módulos de programa mais adiante apresentados não dispensam a 
leitura deste documento.   

OBJETIVOS GERAIS (COMUNS A TODOS OS ANOS DA DISCIPLINA) 

Com estes objetivos o aluno estará preparado para:  

1. Ampliar o saber e ter maior consciencialização da importância e evolução da 
música através dos tempos e da sua inclusão no contexto sócio cultural das 
diferentes épocas a par com as diversas outras artes; 

2. Preservar e valorizar o património artístico e cultural; 
3. Fortalecer o sentido de juízo estético e evidenciar uma atitude crítica enquanto 

receptor de objetos artísticos; 
4. Ganhar apetência para o sentido crítico e para a criatividade através de um 

discurso oral ou escrito coerente relativo à interpretação, produção e criação 
musical; 

5. Compreender o objeto artístico como documento/testemunho do seu tempo 
histórico e integrar essa realidade na sua vivência sócio cultural; 

6. Enquadrar a especificidade do discurso e das categorias analíticas da área 
artística da música na análise conjuntural do tempo e do espaço histórico e 
cultural; 

7. Mobilizar os conhecimentos adquiridos na disciplina com o objetivo de saber 
identificar e criticar o panorama musical artístico atual; 

8. Pesquisar, selecionar e organizar informação diversificada de uma forma 
autónoma, responsável e criativa; 

9. Reconhecer a importância da disciplina como uma área multidisciplinar, onde a 
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vertente auditiva, visual e prática são fundamentais. 
 

1º ANO 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Estimular os alunos para um envolvimento ativo na vida musical e artística; 
2. Conhecer noções e conceitos gerais fundamentais das áreas da história da 

música, da estética e da sociologia que devem estar sempre presentes ao longo 
do estudo da disciplina; 

3.  Conhecer a relevante influência que a música teve no desenvolvimento da 
cultura grega e a sua presença ensino e sociedade; 

4. Conhecer e perceber as influências da música grega na música ocidental; 
5. Conhecer as transformações sociais, culturais e religiosas na época medieval; 
6. Conhecer a música medieval no contexto sociocultural e científico - música 

religiosa e música profana; 
7. Estabelecer um paralelo entre a atividade musical entre o século XIV e o século 

XVI; 
8. Pesquisar, selecionar e organizar informação diversificada de uma forma 

autónoma, responsável e criativa. 
 

MÓDULO INICIAL – CRIATIVIDADE E RUPTURAS 

Casos práticos a analisar: 

1. Three Tales, Steve Reich (Música). Beryl Korot (video); 3º conto: Dolly. Versão 
DVD; 

2. Lichtung II, Emmanuel Nunes; 
3. Estádio Municipal de Braga, Eduardo Souto Moura; 
4. The Barn, Paula Rego, 1994; 
5. Sente-se, Ouve-me, Vê-me, Helena Almeida; 
6. D.Quixote, La Fura del Baus; 
7. História da Cultura e das Artes: 

7.1  As artes enquanto cultura; 
7.2  A criação artística - Problemáticas: criatividade e imaginação; utilidade e 

fruição; divulgação e consumo; conservação e rutura. 
8. As linguagens das artes: 
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8.1  As Artes Visuais; 
8.2  A Dança; 
8.3  A Música; 
8.4  O Teatro. 

 

MÓDULO 1 – A CULTURA DA ÁGORA 

Tronco Comum 

O homem da democracia de Atenas 

    1. Século V a c: 

        - O século de Péricles. 

    2. Atenas: 

        - A polis. Um olhar sobre a planta de Atenas. O mar e o porto. 

    3. O grego Péricles (c. 500-429 a c): 

        - Democracia e representação. 

    4. A Ágora: 

        - Um espaço público da cidade. 

    5. A Batalha de Salamina (480 a c): 

        - Os exércitos em presença. As políticas imperialistas. 

    6. A Mitologia - deuses e heróis: 

       - A configuração de Homero. Os deuses e o Olimpo. Os heróis, homens com 
poderes de deuses. 

    7. A organização do pensamento: 

       - O mito, os sentimentos, as virtudes, e a razão. Lógica racional e antropologia. A 
“razão” para Aristóteles e Platão. 

    8. O Parthenon e Athena Niké: 

       - Descrição do Parthenon e do templo de Athena Niké. As normas das ordens. A 
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arquitetura e as ordens. 

    9. O diálogo entre o coro (Kommos, lamentação) e Xerxes de Ésquilo (525-456 a 
c): 

        - O estádio e o teatro. A tragédia e a comédia. Conteúdos e técnicas nos Persas 
de Ésquilo. 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

As raízes da cultura musical europeia: 

    10. A origem divina da música;  

    11. A interligação das artes; 

    12. A racionalização da música; 

    13. Instrumentos musicais. 

 

MÓDULO 2 – A CULTURA DO SENADO 

Tronco Comum: 

A lei e ordem do Império 

1. Século I a c /d c: 
 
- O séc. de Augusto. 

2. Roma: 
 
- A planta da urbe. 

3. O romano Octávio: 
 
- Octávio, uma dinastia que chega ao poder. Ser romano e imperador. As 
realizações de Octávio. 

4. O Senado: 
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- A lei, da República ao Império. Os senadores e o cursus honorum. A retórica.  

5. O Incêndio de Roma (64) por nero (54-68): 
 
-  A Roma e os romanos que arderam. Nero, o herói do incêndio. 

6. A língua latina: 
 
- A construção do latim. O latim de Cícero. O latim do limes. 

7. O ócio: 
 
- Os tempos do lúdico. Os jogos do Circo. A preocupação com as artes. 

8. A Coluna de Trajano (98-117): 
 
- A função comemorativa das colunas. A narrativa da Coluna de Trajano. Uma 
linguagem escultórica. 

9. Frescos de Pompeia (79): 
 
- O cataclismo de Pompeia. Habitações com cor e imaginação decorativas. Os 

conteúdos dos frescos. 
 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

A assimilação e expansão da cultura musical dos povos conquistados: 

    10. Música ritual e militar; 

    11. Música como entretenimento público e privado; 

    12. A teoria musical e a sua transmissão; 

    13. Instrumento musicais. 

MÓDULO 3 – A CULTURA DO MOSTEIRO 

Tronco Comum 

Os espaços de cristianismo 
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1. Séculos IX-XII: 
 
- Da reorganização cristã da Europa ao crescimento e afirmação urbanos. 

2. A Europa dos Reinos Cristãos: 
 
- A Christianitas. As fronteiras dos reinos cristãos. Geografia monástica da 
Europa. 

3. O cristão São Bernardo (1090-1153): 
 
- O que se sabe da vida de São Bernardo. Um monge no mosteiro. O 
cristianismo monástico. 

4. O mosteiro: 
 
- Uma vida própria, com domínio do tempo e do espaço. A auto suficiência 
monástica. O campo e as letras. 

5. A coroação de Carlos Magno (800): 
 
- O imperador do Ocidente. Vida e feitos de Carlos Magno. O modelo de 
imperador cristão. 

6. Os guardiães do saber: 
 
- As heranças greco latinas e muçulmana. Cristianizar as heranças. A posse e o 
poder do saber. 

7. O poder da escrita: 
  
- Scriptorium, livraria e chancelarias. As palavras que se transformam em 

letras e frases. A iluminura. 
 

8. Canto gregoriano: 
 
- Da missa um Gradual e um Kyrie; da liturgia das horas, uma Antífona com 
versículo salmódico. Cantar a horas certas. O canto e a liturgia. Um canto, uma 
só voz. 

9. São Pedro de Rates: 
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- A arquitetura. Simplicidade, rudeza e mensagem. São pedro de Rates na 
Christianitas. 

 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

A música nos espaços religiosos. Da monodia à polifonia: 

10. Canto Gregoriano; 
11. Tropos e Sequências; 
12. Drama Litúrgico; 
13. Polifonia medieval: do Organum paralelo ao Discante melismático.  

 

MÓDULO 4 – A CULTURA DA CATEDRAL 

Tronco Comum 

As cidades e Deus 
 

1. Século XII – primeira metade século XV: 
 
- Do Renascimento do século XII a meados de quatrocentos. 

2. A Europa das Cidades: 
 
- As grandes cidades da Europa. As cidades-porto. A Europa das catedrais e 
Universidades. 

3. O letrado Dante Alighieri (1265-1321): 
 
- Dante, um homem da cidade e das letras. A escrita da Divina Comédia. As 
novas propostas. 

4. A Catedral: 
 
- Bispos e catedrais. A representação do divino no espaço. A catequese: 
imaginária e virtual. 

5. A Peste Negra (1348): 
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- A pandemia europeia. Descrição e geografia da Peste Negra. A utilização da 
peste Negra: medos, punições e ameaças. 

6. A cidade: 
 
- O complexo urbano: espaço, população, subsistência. A fixação dos poderes, 
dos ofícios e dos artesãos. A cidade; e os campos. 

7. A cultura cortesã: 
 
- O torneio e o sarau. Gentilezas cortesãs e civilidade. As rates cortesãs: do 
teatro à dança. 

8. A catedral de Notre Dame de Armiens (1220-1280): 
 
- As catedrais francesas. Os modelos da Europa. 

9. Nicolau L. de Valckenstein, Casamento de Frederico III com D. Leonor de 
Portugal:  
 
- Descrever uma festa na cidade. O casamento: representações e público. As 
artes: da liturgia às ruas. 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

Dos espaços religiosos aos espaços profanos: 

10. Trovadorismo; 

          11. Polifonia medieval: de Notre-Dame de Paris à polifonia profana; 

          12. Ars Nova e Ars Subtilior; 

          13. Instrumentos musicais. 

MÓDULO 5 – A CULTURA DO PALÁCIO 

Tronco Comum 

Homens novos, espaços novos, uma memória clássica 

1. Primeira metade século XV – 1618: 
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- De meados e quatrocentos ao início da Guerra dos Trinta anos. 

2. A Europa das rotas comerciais: 
 
- As rotas comerciais, das ideias e dos objetos de cultura. Do Mediterrâneo ao 
Báltico. O Oriente e o Atlântico. 

3. O mecenas Lourenço de Médicis (1449-1499): 
 
- A família Médicis e Florença. O Magnifico. Um Príncipe, um mecenas. 

4. O palácio: 
 
- O palácio, habitação de elites. Das arquiteturas exteriores ao interior dos 
palácios. As artes no palácio. 

5. O Revolutionibus orbium coelestium (1543), de N. Copérnico (1473-1543): 
 
- Uma “revolução” diferente, com o Sol no centro. Um tratado e a sua história e 
divulgação. O heliocentrismo. 

6. O Humanismo e a imprensa: 
 
- A Antiguidade e a Sagrada escritura. Os humanistas. O livre-exame. 

7. Reformas e espiritualidade: 
 
- A devotio moderna e Erasmo. O “caso Lutero”. Trento e a reforma Católica. 

8. A Anunciação (1475-1578), de L. da Vinci (1452-1519): 
 
- O pintor L. da Vinci. As novas técnica e “regras” da pintura. 

9. Fala do Licenciado e diálogo de Todo o Mundo e Ninguém: 
Lusitânia (1532), de G. Vicente (c.1465-1536?) 

         - Fazer teatro na Corte. Uma farsa e uma comédia. 
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ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

Da arte contrapontística Franco – Flamenga à polifonia europeia: 

10.  Período internacional da renascença; 
11.  Música vocal profana no século XVI; 
12.  Música vocal religiosa no século XVI; 
13.  Automatização da música instrumental. 

 

2º Ano 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

1. Conhecer noções e conceitos gerais fundamentais das áreas da história da 
música, da estética e da sociologia de acordo com os conteúdos programáticos 
da disciplina para o 2.º ano; 

2. Aprofundar os conhecimentos dos alunos relativamente ao panorama sócio 
cultural do século XVII, época barroca; 

3. Indicar os compositores mais distintos da época barroca; 
4. Identificar os géneros e formas no contexto sociocultural da época barroca; 
5. Aprofundar os conhecimentos dos alunos relativamente ao panorama sócio 

cultural do século XVIII, época clássica; 
6. Indicar os compositores mais distintos da época clássica; 
7. Identificar os géneros e formas no contexto sociocultural da época clássica; 
8. Dar a conhecer que as novas formas e géneros são resultado da libertação das 

técnicas de escrita musical anterior; 
9. Concluir que o pensamento iluminista inovou e mudou o plano político, religioso, 

literário e artístico; 
10. Pesquisar, selecionar e organizar informação diversificada de uma forma 

autónoma, responsável e criativa. 
 

MÓDULO 6 – A CULTURA DO PALCO 

Tronco Comum 

1. 1618-1714: 
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- Do início da Guerra dos Trinta Anos ao final do reinado de Luís XIV. 

2. A Europa da Corte: 
 
- A Corte nos palácios das cidades. A Corte junto às cidades. O modelo 
Versailles. 

3. O Rei Sol Luís XIV (1638-1643-1714); 
 
- O Rei da afirmação do poder autocrático. Luís XIV e o investimento na Corte 
de Versailles. Um Rei, um cerimonial, uma França hegemónica na Europa. 

4. O palco: 
 
- Os palcos: a Corte, a Igreja, a Academia. O palco do teatro e da ópera. O 
palco local de espetáculos efémeros. 

5. O Tratado de Utrecht (1713): 
 
- A finalização das guerras. Um congresso de embaixadores e um tratado de 
paz. A nova geografia da Europa. 

6. A mística e os cerimoniais: 
 
- Santos e pregadores. Religião e cerimonial religioso. Rituais e práticas sociais. 

7. A Revolução científica: 
 
- A razão e a ciência. O método. A experimentação. 

8. La cérémonie Turque. Le Bourgeois Gentilhomme (1670) de Molière (1622-
1673) e de Lully (1632-1687): 
 
- A fusão das artes: teatro, música e dança. O teatro com Moliére. O espetáculo 
do teatro, no teatro. 

9. O Real Edifício de Mafra (1717-1730/1737): 
 
- A arquitetura do Real Edifício: uma obra de arte total pela mão do Rei. 
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ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

10. Música Vocal: 
 

A. Ópera Italiana; Francesa; Inglesa; 
B. Oratória; 
C. Cantata; 

 
11.Música instrumental: 

 
A. Música para Órgão; 
B. Música para Cravo; 
C. Música de Câmara; 
D. Música Orquestral. 

 
12. A codificação da linguagem tonal; 

 
13. Instrumentos musicais; 

 
14. Em Portugal: 

 
A. O século XVII – Apogeu da Música Religiosa e primeiros traços de Barroco; 
B. A primeira metade do séc. XVIII – A influência do Barroco italiano. 

 

MÓDULO 7 – A CULTURA DO SALÃO 

Tronco Comum 

Das «revoluções» à Revolução 

1. 1714-1815: 
 
- Da morte de Luís XIV à batalha de Waterloo; 

2. Da Europa das monarquias à Europa da Revolução; 
 

3. O filósofo J.-Jacques Rousseau (1712-1778): 
 

- O filósofo enquanto pensador e influenciador. Repercussões políticas e 
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educativas da sua obra. 

4. O Salão: 
 
- Novo espaço de conforto e intimidade. O seu contributo para a divulgação das 
“línguas vivas”, do pensamento e da ação. O papel dinamizador da mulher 
culta. 

5. A Declaração Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão (1789): 
 
- O tempo novo e os novos valores: “liberdade”, “igualdade”, “fraternidade”; 

6. As Luzes: 
 
- As rupturas culturais e científicas: “ousar saber” e “ousar servir-se do seu 
intelecto”. 

7. Da festa galante à festa cívica: 
 
- A revolução da sensibilidade. O conforto e o prazer. A participação popular. 

8. W. A. Mozart (1756-1791), Le nozze di Figaro (1786): 
 
- Materialização da ideia de igualdade social, antecipando a Revolução Francesa. 

9. O urbanismo da Baixa Pombalina (1758-…): 
 
- Planta de Eugénio dos Santos para a reconstrução de Lisboa. 

 
10. O racionalismo iluminista, na organização do espaço urbano. 

 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

11. A popularização da música; 
12. O Pré-Classicismo: estilo galante e estilo expressivo; 
13. A forma Sonata; 
14. Música Instrumental: 

A. Música de tecla; 
B. Música de câmara; 
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C. Música de orquestra; 
 

15. Ópera; 
16. Música religiosa; 
17. Em Portugal. 

 

 

3º ANO 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

1. Motivar o aluno para o movimento literário e artístico do século XIX que tem 
como base não já os ideais da “arte pela arte”, mas os ideais da libertação do 
homem nos seus direitos da liberdade, da fraternidade e igualdade; 

2. Identificar a subjetividade romântica versus objetividade clássica; 
3. Aprofundar os conhecimentos dos alunos relativamente ao panorama sócio 

cultural do século XIX, época romântica; 
4. Indicar os compositores mais distintos da época romântica; 
5. Identificar a evolução dos géneros e formas no contexto sociocultural musical 

da época romântica; 
6. Identificar o “eu” romântico na independência do compositor; 
7. Entender o enriquecimento da linguagem harmónica na época romântica; 
8. Conhecer o desenvolvimento das técnicas instrumentais e sua preponderância 

na expansão melódica e cromatismo; 
9. Entender a influência do contacto com povos das outras culturas; 
10. Consciencializar o aluno para as profundas modificações que se operaram na 

sociedade após a Primeira Guerra Mundial, quer nos aspetos político, 
económico, social e do conhecimento; 

11. Perceber que a corrente nacionalista influenciou a linguagem musical através 
do folclore; 

12. Identificar em Wagner o prenúncio do rompimento do sistema tonal; 
13. Conhecer as novas técnicas aplicadas nas diversas práticas musicais; 
14. Explorar as diversas tendências musicais da música do século XX; 
15. Compreender a nova era como uma época pluralista; 
16. Indicar os compositores mais distintos do século XX; 
17. Compreender a aglutinação dos novos instrumentos e técnicas instrumentais e 
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vocais da linguagem musical do século XX. 
 

MÓDULO 8 – A CULTURA DA GARE 

Tronco Comum 

A velocidade impõe-se: 

1. 1814-1905: 
 
- Da batalha de Waterloo à Exposição dos Fauves.   

2. A Europa das Linhas Férreas: 
 
- Domínio das linhas férreas ligadas às indústrias. 

3. O engenheiro Gustave Eiffel (1832-1923): 
 

- A ruptura do ferro. 

4. A Gare: 
 
- Espaço de confluência e de divulgação. 

5. A 1.ª Exposição Universal (Londres, 1851): 
 
- A apologia da máquina, do ferro e das novas tecnologias. Recuam os saberes 
tradicionais. 

6. O indivíduo e a natureza: 
 
- A natureza como refúgio. 

7. Nações e utopias: 
 
- As utopias e as críticas sociais e políticas. 

8. Palácio da Pena, Sintra (1838-1868/1885): 
 
- A arquitetura romântica e a sedução da Idade Média. Do restauro à 
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reinvenção. 

9. Fotografia de Lewis Hine (1874-1940): 
 
- Italian family on ferry boat leaving Ellis Island (1905). 

 
10. A captação do efémero. 

 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

Subjetividade, Genialidade e Virtuosismo: 

11. O Lied; 
12. Música para piano; 
13. Música orquestral; 
14. Ópera e drama musical; 
15. O final do século: 

     A. Pós-Romantismo; 

     B. Nacionalismo; 

     C. Escolas francesas; 

16. Em Portugal. 

 

MÓDULO 9 – A CULTURA DO CINEMA 

Tronco Comum 

A euforia das invenções: 
 
1. 1905-1960: 

 
- Da Exposição dos Fauves à viragem dos anos 60. 

2. Da Europa para a América: 
 
- A intensificação do diálogo entre a Europa e a América do Norte. Influências 
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mútuas, culturais e científicas. 

3. O Charlot (1917-1934) de Charles S. Chaplin (1889-1977): 
 
- Charlot – ícone do cinema: o vagabundo que aspira à felicidade e a crítica 
social. A superioridade da mímica sobre a palavra. 

4. O cinema: 
 
- O triunfo do sonho e do mito. Afirma-se uma nova linguagem. 

5. A descoberta da penicilina de Alexander Fleming (1928): 
 
- O recuo da morte. Mais tempo com qualidade: a procura de usufruir. 

6. O homem psicanalisado: 
 
- O contributo de S. Freud (1859-1939) e da arte na procura do “eu” 

7. Rupturas: 
 
- Autoritarismos e nacionalismos. Os horrores da época. Novos mundos 
emergentes e novas linguagens artísticas. 

8. “Ultimatum futurista às gerações portuguesas do século XX”: 
 
- 1ª Conferência Futurista de José de A. Negreiros (1893-1970) no Teatro 
República a 14 de abril de 1917). In Portugal Futurista (1917). 

9. Pablo Picasso (1881-1973), Guernica (1937): 
 
- A “desconstrução”. E a arte como intervenção: a denúncia. 

 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

 

10. Modernismo pré Primeira Guerra Mundial: 
A. A revolução atonal da Segunda Escola de Viena; 
B. As respostas à crise tonal de Stravinsky e de Bartok; 
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C. Os futuristas italianos; 
11. Período Entre-Guerras: 

A. Neoclassicismo e a nova objetividade; 
B. A Segunda Escola de Viena e o dodecafonismo; 
C. Edgar Varése; 

12. Pós Segunda Guerra Mundial (A vanguarda nos anos 50): 
A. Serialismo integral; 
B. Música aleatória;  
C. Música electrónica; 
D. Inovações de notação; 
E. O compositor numa torre de marfim?; 

13. Em Portugal. 
 

MÓDULO 10 – A CULTURA DO ESPAÇO VIRTUAL 

Tronco Comum 

O fenómeno da globalização 

1. 1960 – Atualidade: 
 
- A atividade humana regulada pela tecnologia, pela publicidade e pelo 
consumo. A moda e o efémero. 

2. O mundo global: 
 
- O espaço virtual. Comunicação em linha. A aculturação. 

3. Autobiografia: 
 
- O aluno como ser crítico e agente. 

4. A Internet: 
 
. As telecomunicações: vulgarização, massificação, divulgação e recepção do 
conhecimento. 

5. A chegada do homem à Lua (1969): 
 
- Conhecer outro espaço que não o terrestre: a ficção torna-se realidade. Novas 
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utopias. 

6. O corpo e as novas linguagens: 
 
- O corpo como aglutinador da cultura e das artes. Supressão da barreira entre 
a arte da vida. 

7. O consumo: 
 
- Consumir para ser. 

8. Andy Warhol, Coca-Cola (1960): 
 
- Sacralização icónica de um objeto banal. 

9. Pina Bausch, (1940) Café Muller (1978): 
 
- A redução da dança às exigências dramáticas e expressivas, abandono do 
movimento formal. 

ÁREA ARTÍSTICA: HISTÓRIA DA MÚSICA 

 

10. Pós-serialismo: 
A. Música de texturas; 
B. Novas técnicas instrumentais e vocais; 
C. Citação do passado e abertura a outras culturas; 
D. Novas formas de Teatro Musical; 
E. Minimalismo; 
F. Neo-Romantismo e Vanguarda; 
11. Em Portugal. 

 

RECURSOS 

 

Aparelhagem hi-fi, Leitor de DVD. Quadro interativo. Música de várias épocas, estilos e 
culturas. Artes plásticas das diversas épocas e recurso, quando necessário, à 
literatura. Documentários e filmes: DVD. Material didático diverso. Bibliografia.    
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